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O mundo não ama a Jesus; não da parte do benemerito ytuano

Naqnelle tempo, disse Je­
sus aos seus discípulos:

«Si alguem tne ama, guar  
dará a minha palavra, e 
meu Pae ba de amai-o, e 
nós viremos a eile, e fare­
mos nelle a nossa morada.
Aquelta que não ma ama, 
não guarda as minhas pa­
lavras. Ora, a palavra que 
tendes ouvido não é minha, 
mas de meu Pae que me 
enviou. (1)

«Eu vos disse estas cou- 
sas emquanto estava ainda 
comvosco. Mas o Paracleto, 
o Espirito Santo, que* Pae 
ha de enviar em meu no­
me, vos ha de ensinar to­
das as cousas, .e vos fará
le m b r a r  tu d o  o  q u e  vos  te -[M as a paz do christão é solida 
n h o  d ic to . (2) (porque lhe vem da alma e se a-

amando a Jesus, não observa a 
sua palavra, não póde ter a re­
velação do Pae. Eis a resposta 
ao apostolo S. Judas Thaddeu.

(2) O Espirito Santo é a vida, a 
alma da Egreja. E ’ elle que il- 
lumina os espíritos, fortalece os 
corações e inspira a pratica da 
virtude.

(3) A palavra paz significa pa­
ra os hebreus a salvação e todos 
os bens que a ella conduzem. Es­
sa paz foi sellada com o sangue 
do Cordeiro Immaculado, é nos­
sa herança de filhos de Deus. O 
mundo póde prommetter a paz, 
mas não a pode dar. Extinguin­
do as luzes da fé, abafando os 
remorsos da consciência, pensa o 
impio gozar em paz dos fruetos 
do seu oeceado— paz enganadora 
e illusoria, porque sua alma está 
sempre perturbada einquieta.Um 
grão de areia póde destruir-lhe 
todo o castello de suppostas e 
mentirosas venturas, e elle sabe.

Joaquim Leme de Oliveira Ce 
zar, quando diz que o Irmão 
Joaquim entregou a direeção des­
se Seminário ao P. Manuel da 
Silveira. Não foi a esse sacerdote, 
mas sim ao Padre Manuel Fer­
raz de Sampaio Botelho que fi­
cou entregue a direcção do Se

nuel Ferraz de Sampaio Botelho, 
foi pur ser elle um sacerdote de 
acção e infatigável trabalhador. 
O P. Manuel Ferraz de Sampaio 
Botelho muito trabalhou pela ca- 
these e liberdade dos indios, co­
mo se poderá ver pelos impor­
tantes documentes já publicados 
pela Directoria do Archivo Pu

minario. O P. Manuel da Silveira, 1 blico do Estado. Nesta matena 
aliaz sacerdote ‘ virtuosíssimo e ! de cathechese dos indios o P. Ma- 
instruido, vivia retirado em sua i nuel Ferraz fez muito mais que 
casa, vivendo uma vida quasi de o sr. Desembargador Medeiros, 
cenobita, lònge do bulicio e das. Vejamos agora a razão de ser

«A paz vos deixo, a mi-_ | poia no testemunho da conscien-

nha paz vos dou; mas 
vol-a dou como a dà o mun-

j cia; é inabalavel porque tem em 
° 'D e u s  os seus fundamentos. Com

effeito, que p.ode temer aquelle
d o .N ã o  se p e r tu r b e  n e m  se j que ama a Deus sobre todas as 
a ssu ste  o  v o sso  c o r a ç ã o , (3) cousas, que delle espera soccor

«Ouvistes que vos disse : 
Vou e tornarei a vós. Si me 
tivesseis amor,folgarieis cer  
ta m e n te  deneu i r  p a t l  ^fiièü 
Pae, porque o Pae é maior 
do q^e eu. (4)

«Eu vos digo isto agóra

ro e amparo, que tudo acceita 
da sua mão como uma bençam 
do ceu ?— A paz do christão se

cousas do mundo; não seria a el 
le, pois, embora suas virtudes e 
saber, que entrçgar-se-ia a direc­
ção dessa casa, nem elle acceital-a- 
ia, pois isso forçai-o-ia a deixar 
o retiro a que voluntariamente 
se entregara.

Tendo o Irmão Joaquim Fran 
cisco do Livramento, uma vez 
fundado e fuoccionando o Semi­
nário, que retirar-se de Y H , of- 
ficiou ao Capitão-General Gover­
nador de S. Paulo pedindo ap- 
provação do estabelecimento que 
fundára e pedindo que fosse

dessa inform ação do sr. Lesem- 
bargador, fo i ella postada era 13 
de Agosto de 1822

A 20 de Agosto de 1716, o 
Capitão-General Governador de S. 
Paulo, Conde de Palma, a vista 
de uma representação do P. Ma­
nuel Ferraz de Sampaio Botelho, 
no qual este sacerdote lhe expõe 
“ as ambiciosas vistas com que 
vão as povoações dos indios do 
Paraná o capitao José de Góes 
Pacheco e Jorge Velho Moreira, 
comprando para escravos aquel- 

ignorantes indios e commet-m ' 1
dicado o P? Manuel Ferraz de (tendo entre elles factos extranha 
Sampaio Botelho para dirigil-o. yeis“ ordena ao Ouvidor de Ytú 

Vindo . esse requerimento áS)(o Dezembargador Medeiros) que 
mãos do Dezembargador João Me- h ‘prohiba semelhante facto e que 
deiros Gomes, Ouvidor da então não consinta que taes indivíduos, 
villa de Ytú (o qual, como adian- verdadeiros mercadores de carne 
te veremos, não gostava desse sa -, humana’ vão as aldeias dos mes- 
cerdote,) para que o infoamasse, j mos indios“ . 
foi o seguinte o seu parecer :

„ por- isso diz 1“ Sobre o plano deste' estabeleci- 
Imitação, não procu-Jmento bô me offereçe di_zer

dote virtuoso, illustrado e goza­
va de grande fama como eloquen 
te pregador, sendo sempre esco­
lhido para pregar nas grandes so- 
lemnidades.

7) IRM ANDADE DE N. SE­
NHORA DA BOA MORTE E 
ASSUMPÇÃO.— Não sq pode pre 
cisar ao certo a data da funda­
ção desta Irmandade em Ytú, só 
consta de seus livros que a 
primeira eleição foi realizada em 
1766. No começo funccionava es­
ta Irmandade na igreja do Car­
mo.

8) JOAQUIM JANUARIO DO 
MONTE CARMELLO.—Foi ytua­
no, a cujo zelo e piedade muito 
devem diversos dos templos da 
cidade de Ytú, por cuja conser­
vação e embelezamento muito tra­
balhou. Honrado, intelligente e 
trabalhador, foi sempre estimado 
e respeitado pelos do seu tempo, 
sendo até hoje o seu nome pro­
nunciado com sincero acatamen­
to por todos aquelles que se pre­
zam em honrar a memória dos 
que trabalharam em pról do seu 
berço natal.
'  9)* P. ONORATTI.— Foi o pri­
meiro Reitor que teve o Colle- 
gio de S. Luiz; delle nos reser­
vamos para escrever, ao esboçar 
o liistorico desse Collegio.

10) P. JOSE’ MANUEL DE

reis repouso, mas paciência. Com 
a paciência tudo se vence, e a 
alma fica sempre em paz.

(4) Emquanto homem é’ menor
•antes que aconteça, para (que o Pae, emquanto Deus é e 
que quando acontecer, a-1 gual a ehe. 
crçditeis. Já não vos fala­
rei por muito tempo, por­
que vem o principe deste 
mundo,*bem que náo tenha 
nenlimv direito sobre mim.
Mas para que saiba o mun­
do que eu amo ao Paeô e 
que faço o que me ordenou 
o Pae, levantae-vos,saiamos 
d’aqui». (5)

(1) E ’ sempre o mysterio da 
graça. A alma do justo, daquel- 
le que ama a Deus e observa a 
sua Lei, é a morada da SS. Trin­
dade. O coração do mundano é 
inteiramente vasio: o do fiel, pe­
lo contrario, está cheio de Deus.

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
INFALLIBIL1DADE DA IGREJA
Das Conferências do ÂbbadeG.fflémont 

A. J. VEIGA DOS SANTOS

(5) Jesus arranca-se, por assim 
dizer, aos seus queridos Aposto- 
los, faz violência ao seu coração; 
mas a cruz o chama e Jesus se 
dirige resolutamente ao encontro 
da morte.

-oofiffoo .

OS M O N U M E N T O S  D A  M I N H A

Igreja da Bôci Morte e Seminário\ 
do P. Camvos ~

NOTAS 
(Continuação) „

o seu interesse e estabilidade de­
pendem da escolha de pessoa mui 
capaz que se encarregue com gos­
to e zelo de sua creação, que al- 
li não conheço a quem se dê o 
governo economico e policia 
daquelles indios— nãodevendoser 
}embrado o Padre Manuel Fer­
raz de Sampaio Botelho por ser 
muito debochado e de maus cos­
tumes Termina o Desembarga­
dor o seu parecer atacando os 
padres ytuanos, os quáes cobre 
dos mais feios e grosseiros baldões. 
e pedia que esses sacerdotes fos­
sem mandados cat.hechisar cs bu

Eis aqui^jplçnamegj;^.explicada MADUREIRA.---^Distincto e il- 
a" razão âe" ser * dessa informação lustrado sacerdote jesuita, natu- 
dada pelo Dezembargador contra Irai cfa cidade de Sorocaba. Hoje, 
o P. Manoel Ferraz de Sampaio se não nos enganamos, se encon-

Clamorosa injustiça praticou o 
Dezembargador Medeiros nesse seu 
parecer, e manda a verdade sa­
lientai-a aqui. Os antigos padres 
ytuanos, assim como os actuaes, 

(eram exemplarissimos, e a quaes- 
(6) PADRE MANUEL FERRAZ quer delles podia ser entregue a 

DE SAMPAIO BOTELHO.— Nes-! direcção desse Seminário, 
te ponto julgamos haver engano | E, se o escolhido foi o P. Ma-

Botelho—Esse digno sacerdote se 
oppunha a escravidão dos indios 
e isso vinha prejudicar os inte­
resses do sr. Dezembargador, que 
fazia vista gorda  a esse infame 
trafico*

Porem perdeu o tempo o sr. 
Dezembargador com esse seu c?- 
lumnioso parecer; tanto não sur­
tiu elle effeito, que foi esse di­
gno sacerdote posto na direcção 
desse Seminário, sendo que,, dado 
o seu zelo e energia, muito pros 
perou esse estabelecimento duran­
te a sua direcção.

O Padre Manuel Ferraz de 
Sampaio Botelho foi Vigário de 
Porto Feliz e Vigário collado de

tra no Collegio que os Padres 
jesuitas mantem em Nova Fri- 
burgo.

11) ESTAMPA DE N. SENHO" 
R A  DO BOM CONSELHO.— Ha 
muito que não entramos na igre­
ja da Boa Morte, a qual actual- 
mente raras vezes se encontra 
aberta, porem ouvimos dizer que 
essa legendaria estampa não mais 
alli se encontra; os Padre? jesui­
tas, uma vez vendido o Collegio 
retiraram-se para S. Paulo e le­
varam comsigo essa estampa; não 
cremos, ella não psrtencia ao Col­
legio, mas sim a igreja a que 
dava o nome; era como relíquia 
que ali vinha sendo guardada des

Ytú, tendo trabalhado muito em|de ha muito, e que ainda alli de- 
beneficio tanto do bem espiritual ve estar, assim o cremos, 
como material dessas parochias.

CONSTITUIÇÃO DA IGREJA 

(Continuação)

O nome de Pedro que o pró' 
prio Jesus-Christo deu ao primei' 
ro dos apóstolos symboliza mani' 
feetamente as funeções da auto­
ridade religiosa. Uma pedra fun 
damental sustém o pêso de todo 
o edifício que repousa sôbre ella. 
Não corôa ella o edifício, carre- 
gao. Assim também, na Igreja, o 
Papa carrega o immenso pêso 
duma administração que só tem,

como teimos, os do mundo. Que m anha? Ergueu-se Gregório VII, 
brilhantes serviços, com effeito, I com máscula e victoriosa firme- 
prestaram ao mundo esse duzen-lza. Fôra preciso, num século de 
tos e cinqüenta o três pontífices j espessa barbárie, levantar ao alto 
que se succederam na cadeira im* j o estandarte da sciencia ? O papa 
mortal de Pedro! Que assombro-1 Sylvestre II fez-se o magistrado 
sa e magnífica dynasda ! Que4 da Igreja e do espírito humano, 
cargo importante desempenharam! J Mais tarde, quando o Mahometis- 

Foram mártyres os trinta p r i-1 mü triumphante ameaçava esma- 
meiros dentre elles. A  civilização gar a Europa e as raças latinas, 
cliristã, combatida por atroz ty - ; fôra mistér uma voz magnâni- 
rannia, pediu-lhes o sangue: d er-j ma para defender a civilização ? 
rumam-no com enthusiasmo. De- ( O papa Urbano II deu o grito 
pois, quando saiu das catacum -! das cruzadas e produziu o mais 
bas a Igreja e se viu face a fa- [ bello movimento da humanidade 
ce com a barbaria dos ruivos fi- . christã. Vieram em seguida os 
lhos do Norte, teve ella um Papa j Innocencios III, os Alexandres III, 
que ousou apresentar-se sem a r - ' os Leãos X , os Bentos X IV , cuja 
mas ao selvagem Áttila: foi S.Leão. lembrança tão estreitamente se 
Seria necessário civilizar a Ingla- liga com a abolição da escrava- 
terra. Apresentou-se um papa: tura a protecção das artes, o ful- 
Gregórjo o Grande. Fóra mistér gor da literatura. Saiu, um dia, 
entrar na luta com o despotismo das areias de Berlim o n  ino da 
devasso dos imperadores da Ale- Prússia: o papa Innocencio X II

Fez diversas entradas pelo sertão 
tendo trazido a civilização diver­
sos aldeamentos de indios coroa­
dos e caiapós. Foi elle um sacer-

previu que essa nuvem nascente 
se fazia prenhe de borrascas, e 
advertiu a descuidada Europa. 
Não o escutou a Europa, mas 
treme hoje diante dos successo- 
res de Frederico. Emfim Napo. 
leão I o. impõe ao mundo a sua 
fortuna e a *ua espada: Pio VII, 
simples e doce, porêm invenci­
velmente fiel á defêsa do Evan­
gelho, affronta só, no meio das 
nações submissas, o despotism0 
insolente do vencedor de Maren- 
go e Austerlitz. Iiontem ainda 
que figura mais nobre que a de 
Pio IX , despojado dos seus Esta 
dos, mas não da sua coragem e 
dignidade ! Digamos-lo ousadamen 
te: Os Papa têm sido, dêsde ha 
dezoito séculos, á parte muito 
raras ainda que desagradabilissi- 
mas excepções, a mais alta per­
sonificação da grandeza moral. A

P. S. Commettemos um engano 
ao darmos a * filiação do P. Cam­
pos, e apressamo-nos em corrigir: 
a mãe do P. Campos era Izabel 
de Arruda, com a qual seu pae

sua história é a história mesma 
da civilização, e não se acabou 
essa história. Reserva-nos glorio­
sas surprêsas o princípio electivo 
que é o cará^ter próprio da mo- 
narchia ecclesiastica, porquanto 
esse princípio tem por comple­
mento a dedicação voluntária de 
todos os membros da hierarchia 
e é para este último ponto que 
ora chamo a vos3a attenção.

Recruta-se, Meus senhores, l i ­
vremente na massa do povo fiel 
o clero cathólico: por principal 
meio d’acção, tem elle o seu de- 
votamento individual, espontâneo, 
voluntário, e, depois dà infiuen. 
ci? sobrenatural e intima de Deus 
que o impelle, ali é que possa o 

fôrça.segredo da sua

(Continúa)



A  FEDERAÇÃO

Felippe de Campos Bicudo se.ca* 
sara, em Ytú, em 1728, e nãc 
Maria de Almeida, como escreve­
mos. Suas avós, tanto materna eo- 
mo paterna, sim, se chamavam 
Maria de Almeida— pelo lado ma­
terno Maria de Almeida, mulher 
de Miguel de Arruda e Sá, paes 
de Izabel de Arruda— pele pa­
terno Maria de Almeida, viuva 
do Sargento-mór Antonio de Oli* 
veira Vargas, filha de Lourenço 
Correa Ribeiro, e que fora a se­
gunda mulher de José de Cam­
pos Bicudo e paes de Felippe de 
Campos Bicudo.

— Cremos que a illustre matrona 
ytuana que tratou e soccorreu o 
P. Campos em Lisbôa, quando 
elle se eneontrava exilado, foi I- 
zabel Pires Monteiro, que tambem 
como o P. Campos era neta de 
José de Campos B cudo; essa il 
lustre matrona fora casada em 
primeiras núpcias com Luiz de 
CerqueiraBrandão,cavalheiro pro­
fesso da Ordem de Christo, capi 
tão-mór de Pitanguy, senhor da 
Curunhanha e possuidor de gran­
des fazendas nas margens do Pa­
raná e S. Francisca, e cujos ren­
dimentos passavam de 20.000 cru 
zados, livres. E a qual, tendo en­
viuvado, ‘contrahiu segunda nú­
pcias com o Sargento-mór João 
Fernandes de Oliveira, mudando- 
se com este para Lisboa onde, no 
sitio de Bueno Ayres, fez construir 
uma nobre e famosa quinta, com 
um magnifico palacio. Foi senho­
ra de grandes virtudes* e de ele­
vados sentimentos religiosos,e que 
gozando de valimento junto da 
Rainha de Portugal, por mais 
de uma vez se serviu delle para 
amparar os seus parentes deYtú, 
contra o despotismo dos Governa­
dores.

Falleceu essa nobre matrona 
ytuana em Lisbôa em  ̂788; do 
seu 2o. matrimonio não deixou 
desce adenda; tendo, porem, dei­
xado do primeiro um aülha, Cae- 
tana Maria Brandão, que casou- 
se com Alexandre Luiz de Souza 
e Menezes, que foi governador 
da praça de Santos, com todo o 
governo militar das com áreas de 
S. Paulo e Paranaguá.

Y tü ,-1— 6— 922.
F. Nardy Filho

O DIA DO

SANTÍSSIMO SACRAMENTO
O Congresso Eucharistico— Im­

ponentes cerimonias no amphi 
theatro do Colyseu e ha egre­
ja  de Santo Ignacio— A  gran  
de procissão do Santissimo Sa­
cramento-foi acompanhada por  
mais de 100.000 pessoas.

ROMA, 29— Foi hontem o gran­
de dia do Congresso Eucharisti­
co, com a gahida da procissão do 
Santissimo.

Desde as primeiras horas da 
manhã, a cidade apresentava as­
pecto desusado,augmentando a cir­
culação urbana á proporção que 
as horas passavam. ♦

Cedo, no amphirheatro do Co­
lyseu, o bispo de Trieste, monse­
nhor Bartholomasi, presidente da 
Commissão Nacional do Congres­
so Eucharistico, celebrou missa e 
distribuiu a communhão, auxi­
liado por vários outros sacerdo­
tes. Miihares de crianças das es­
colas e collegios catholicos assis­
tiram, acompanhadas do respecti 
vo estandarte. Terminada a com­
munhão, monsenhor Bartholoma- 
si falou.

O discurso do bispo de Tries­
te foi immensamente applaudido. 
A  & mesmas horas, na Basilica de 
São Clemente, o cardeal Vanutel- 
li celebrada missa, emquanto na 
egreja de Saúto Ignacio era mi­
nistrada a communhão geral aos 
membros das associações catholi- 
cas masculinas participantes do 
congresso. Nessa occasião, pronun 
ciou eloqüente sermão o conhecido

prégador jesuita padre Venturi- 
ui.

A ’ tarde, por fim. efíectuou-se 
a grande procissão do San­
tíssimo Sacramento.

Mais de cem mil pessoas par­
ticiparam do cortejo, a cuja fren 
te marchavam milhares de cri­
anças. Vinham em seguida, as 
sociedades e confrarias com os 
seus estandartes e bandas de m u­
sicas; o clero socular e de todas 
as ordens .^religiosas, com cirios 
accesos; e, fínalm ?nte,' precedida 
de altos prelados, sob rico palüo, 
via-se a Custodia, conduzida al­
ie nativa mente por diversos car- 
deaes.

Perto do pallio caminhavam 
os ministros e sub-secretarios de 
Estado, pertencentes ao partido 
popular catholico, nume osos par­
lamentares filiados ao mesmo par­
tido e o atras pessoas de alta re­
presentação social.

Ao sahir o prestito da Basihca 
de Latrâc, centenas de pombos 
correios foram solto*, emquanto 
todos os sinos das egrejas du ci­
dade repicavam festivamente e a 
enorme multidão que assistia a 
organização do cortejo atirava 
flores sobre a Custodia que guar 
dava a Sagrada Particuía.

A procissão deteve-se tres ve­
zes: a primeira deante da Basili­
ca de Santa Maria Maior, onde, 
de um altar especialmente cons­
truído, o cardeal Vranutelli, deão 
do Sacro Collegio, deu a benção; 
as outras duas no Arco de Cons- 
tantino e na praça de S. João, 
onde outros cardeaes deram tam 
bem a bençam.

O desfile durou cinco horas e 
já era noite quando a procissão 
regressou a S. João de Latrão, 
de cuja janella pontificai lançou 
a ultima benção o cardeal Pom- 
pili, vigário de Roma.

A fachada da Basilica estava 
magnific mente illuminada e du­
rante a noite todas as egrejas, as­
sim como muitíssimas casas par­
ticulares, permaneceram tambem 
illuminadas.

Até á tarde, milhares de pes­
soas, em automoveis, carros e a 
pé, visitaram a Basilica de S. 
Pedro; ja passava de meia noite e 
o movimento continuava intenso, 
sobretudo nas ruas e praças vi- 
sinhas ao Vaticano.

Todavia, nénhum incidente de- 
sagradavel foi registado e o “ Dia 
do Santissimo Sacramento*4 trans­
correu na melhor ordem e na' 
maior animação.— (Havas)

(Do Correia Paulistano)

Movimento religioso

BOM JESUS 
O encerramento e bençam do 

Santissimo na igreja do Bom Je­
sus, será, devido á procissão, ás 
3 1 [2 da tarde.

IRM ANDADE DE S. ANTONIO 
Sessão feminina 

Aviso ás sras. irmans que no 
dia 13 haverá missa ás 7 horas 
com distribuição de pães e a tar­
de benção do SS. Sacramento.

A secretaria

DAMAS DE CARIDADE 
De ordem do revmo. p. Direc- 

torfoi marcada a reunião para o 
dia 7 do corrente.

No ías  e Noticias
Monumento a Christo

sos leitores que, ha tempos, 
o sr. Ministro da Fazenda—  
HomeroBaptista, negou con 
sentimento para que se eri- 
gisseum monumentoaChris* 
to Redemptor, no alto do 
Corcovado, Rio de Janeiro.

Bois bem, agora o mesmo

sr. Ministro acaba de refor­
mar o seu despacho, conce­
dendo ao Conselho Central 
das Commissões do Monu­
mento a Jesus Christo R e­
demptor autorisação para e- 
rigir ali esse monumento.
Era seu novo despacho con- 

clue assim o &.r. Homero Ba/ 
ptista : «Em face agora dos 
dez pareceres concludentes, 
offerecido*,qoncordes em que 
a autorização não infringe 
•Aisposftivo constitucional, 
resolvo, em definitivo, con­
cedei-a sem caracter algum  
de exclusividade».

«Fica assim mantido o meu 
primeiro despacho— .

(a) Homero Bapiüta
Agora os atheus e mixor- 

distas que anda va.m batendo 
palmas de contentes de ter; 
sido negada aquella autori­
sação, a estas horas hão de 
estar enraivecidos e a pra­
guejar contra aquelle illus- 
Ministro da Fazenda. Pois 
que vão praguejando.

Mez de Maria
Quarta fefta, 31 de Maio 

proximo findo, fez-se o en­
cerramento da devoção do 
Mez de Maria nas diversas 
igrejas defeta cidade, onde 
fora celebrada e sa piedosa 
devoção.

‘ Na igreja do Bom Jesus, 
apoz a pratica, o prégador, 
revmo sr. P. Câetano Ben- 
venuti, ieu a íórmnla da 
consagraçãv_ dos fiieis á Nos­
sa Senhora, sendo a mesma 
repetida pela grande m ulti­
dão que enchia aquelle tem­
plo, seguindo-se os demais 
actos do costume.

Na igreja do Carmo, apoz 
a leitura da ultima medita­
ção, foi a imagem da Vir 
gem coberta de pétalas de 
flores por um numeroso gru 
po de meninas e senhorinhas 
ricamente vestidas,emquan­
to no coro se cantava um 
lindo hynino religioso a que 
todo o povo ali reunido res­
pondia em bem afinadas vo­
zes.

Festa deNossa Senhora 
do Carmo

ConSta-nos que este anno 
será celebrada com muita 
pompa e extraordinário bri­
lhantismo a festa de Nossa 
Senhora do Carmo, por oc- 
correr o 6o. centenário do 
Privilegio Sabbatino, quan­
do a Virgem do Carmelo,ap- 

‘parecendo a S. Simão Stoc, 
prometteu que Ella tiraria 
do purgaterio logo no pri­
meiro sabbado depois da sua 
morte, as almas dos seus de­
votes que trouxessem seAi- 
pre comsigo o bentinho ou 
escapulario do Carmo.

O anno passado essa festa 
foi celebrada a expensas do 
sr Pedro de Paula Leite, que 
nada poupou para que a mes­
ma se revestisse de grande 
pompa. Este anno, que cai­
bamos, ainda ninguém se 
apresentou para ser o festei* 
ro.

Fallecimenío
Apoz longa e pertinaz molés­

tia, e confortada com os santos

Sacramentos falleceu hontem, nes­
ta cidade, a exma. sra. D. Maria 
Moos Pranceschinelli, virtuosa es 
posa do sr. João Baptista Fran- 
ceschinelli Sobrinho.

Esposa e mãe exemplar, a finada 
era muito estimada no seio de 
sua familia e por todas as pes­
soas de suas relações de amisade, 
sendo por isso muito sentida a 
sua morte.

O seu enterro realizou-se ho­
je, ás 9 heras da manhã, com 
grande acompanhamento. Sobre 
o seu ataúde foram depositadas 
ricas coroas com sentidas dedi­
catórias.

Paz á sua alma e pezames á 
sua exma. familia.

~ — —    —

DE CABREÚVA
A s festas do Divino E s­

pirito Santo e da Padroeira 
aqni celebradas revestiram- 
se de grande pompa. Cons­
taram de um triduo solem- 
ne na quinta, sexta e sab­
bado. No domingo foi a fes 
ta do Divino e na segunda 
feira, a da Padroeira— Nos­
sa Senhora da Piedade, ha­
vendo nesses dois dias mis­
sa cantada ás 10 hoias da 
manhã, e procissão ás 5 ho­
ras da tarde, prégando ao 
Evangelho da missa .e á en 
trada da procissão o revmo. 
sr. conego Dr. Maiwins L a ­
deira, que foi muito apre­
ciado em seus eloqüentes 
sermões.

Na segunda feira, apoz a 
entrada da procissão, rea­
lizou-se uma bellissima ce- 
remohia. Como se fazia en­
tão o encerramento do Mez 
de Maria, duas meninas ves* 
tidas de anjo. levando uma 
rica coroa de lindas flores, 
subiram os degraus do al­
tar entoando em lindissimas 
vozes um beilu cântico re­
ligioso, e appivximando-ee 
da imagem de Nossa Senho­
ra, a coroaram, emquanto 
outras meninas e senhori- 
tas atiravam sobre a mes­
ma imagem grande quantr 
dade de pétalas de flores.

Nas noites de sabbado pa­
ra domingo e de domingo 
para segunda, foram levadas 
á spena. duas comédias e 
um lindo drama religioso, 
representado pur um grupo 
de senhoritas e meninas,que 
se houveram com muita cor- 
recção, interpretando muito' 
bem os seus respectivos pa 
péis, sendo por isso muito 
applaudidas pela numerosa 
assistência.

Os actos er*m entremeia- 
dos de cançonetas que eram 
muito apreciadas e cober­
tas de applausos.

No domingo, a tarde,deu- 
se o encontro do nosso clube 
de futebol com o Ypitanga , 
vindo ahi de Ytu\ batendo- 
se ambos com galhardia, 
mas cabendo a palma da 
victoria ao grupo cabreu- 
vano.

Durante cs dias dessas 
festas a nossa Cabreúva es­
teve muito animada, vendo 
se aqui muita gente vinda 
das fazendas do municipio 
o de Y tú .

Tambem foi grande o nu­
mero de automoveis que 
circulavam pela nossa ci­
dade

Nossos parabéns aos fes­
teiros e ao revmo. sr. V i ­
gário P. João da SilvaCou 
to pelo brilhanjisrrfo que 
souberam dar a essas fes­
tas.

Foi sorteado festeiro do 
Divino Espirito Santo paia 
o proximo anno o sr. Igna 
cio Bueno de Miranda, m. 
d. collector federal nesta 
cidade.

__________O correspondente

Consorcio
Realizou-se sabbado pas­

sado o casamento da senho 
rinha Adelia Alves de Ca­
margo, dilecta filha do sr. 
Salvador A lves de Camar­
go com o estimado moço 
sr,José Mings, lavrador nes­
te municipio.

Foram • testemunhas tan­
to no acto religioso como 
no civil o sr. David Mings, 
por p an e da noiva, e por 
parte do noivo o sr. José 
Leite Ferreira.

A o novo casal os nossos 
parabéns e votos de muitas 
felicidades.

Realizou-se quarta-feira 
ultima o casamento do dis- 
tincto moço sr. Orlando de 
Freitas, com a prendada se- 
nhorinha Isabel Simoni,pu- 
pilla do sr. João do A m a­
ral Duarte.

O acto religioso foi cele­
brado na M atriz pelo revmo. 
sr.P.Paulo Florencio da Sil­
veira Camargo, que profe­
riu uma bella allocução aos 
noivos lembrando-lhes os de- 
veres dos esposos. Foram  
testemunhas, por parte da 
noiva o sr. Joaquim Ferrei­
ra Lisbôa, e por parte do 
noivo o sr. Rosário Cappo- 
ci, residente em Capivary.

No acto civil furam rpara- 
nymphos, por parte da noi­
va o sr. Thomaz #D ’Onotrio, 
e do noivo o sr. Antonio 
de Freitas, residente em S. 
Paulo.

Aos convidados foram of- 
ferecidos, em casa da noiva, 
finos doces e um profuso co 
po de cerveja, falando por 
essa occasião o sr. Antonio 
B.de Vasconcellos Payaguá, 
saudando aos noivos e au- 
gurando-lhes muita felici­
dades.

Pelo trem .ia tarde os noi­
vos seguiram para S.Paulo, 
em viagem de núpcias.

A o joven par os nossos 
parabéns e votos de muitas, 
felicidades.

•— No dia 24 de Maio proximo 
rindo realizou-se o casamento da 
prendada senhorinha e ilLustrada 
profossora Jandyra P^ííénta de 
Amorim, dilecta filha do sr João 
de Amorim, com o distincto mo­
ço sr. Gentil de Araújo Corrêa, 
director das escolas reunidas de 
Vai linhos.

lau to  o acto religioso como o 
civil realizaram-se na residencia 
do.e-r. Amorim, sendo testemu 
nhas do noivo, no acto religioso 
o sr. Lauro Alves e a exma. sra 
D. Maria de Araújo Corrêa, e 
uo civil o sr, Lauro Alves e sua 
exma. esposa, D. Ruth de Am o­
rim Alves.

Por parte da noiva, foram tes­
temunhas no acto religioso o sr.
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Lauro Alves, sua exma. esposa, 
e a exma. senhorinha D.Cybelle 
Pimenta de Am orim ; e no civil 
o sr. João deAmorim, e a exma 
sra. D. Maria Prestes.

O acto teve caracter inteira-* 
mente intimo.

Ao joven par os nossos para­
béns e votos de muitas felicidades

S, Casa
Movimento da S. Casa de 

Misericórdia durante o mez 
de Maio p.p.

Existiam  em tratamento 
Homens 39
Mulheres 25— 64

Entraram  
Homens 43
Mulheres 14— 5 7

Sahiram curados 
fiomens -  32
Mulheres 10— 42

Falleceram  
Homens 8
Mulheres 2 — 10

Ficaram em tratamento 
Homens 42
Mulheres 27—  69

Os fallecidos são;
Gabriel (preto), João N u­

nes, Noé de Souza, JoséMa- 
ria da. Costa, Alfredo dos 
Santos, Jeronymo Sampaio, 
Domingos Rodrigues, Anto- 
nia Galvão da Fontoura e 
Antonia Pariá.

Pharmacia 
Foram aviadas 334 formu­

las.
Curativos 

Em  homens 372
Em mulheres 124

Total 496
Donativos 

Sr. Parei o C. Sampaio 1 
canastra, 6 uraves^eiros, um 
cortinado e vanos utensilios 
usadQs.

Caixa Economica
Já se acha novamente a- 

berta a Caixa Economica 
desta cidade. Por isso todos 
que o quizerem, poderão 
ir depositar £ali os seus ca­
pitães, certos de que o seu 
dinheiro ficará muito bem 
garantido.

Desastre
Deu-se, ha poucos dias,em 

a nova estrada, que d’aqui 
vae a Cabreúva, um horri- 
vel desastre. Seguia d’aqui 
para Cabreúva o estimado 
moço sr. Octavio de O li­
veira n’uirra motocycleta, 
que caminhava com grande 
velocidade, e ao passar por 
uma curva da estrada deu 
de encontro com um auto­
móvel, produzindo-se um 
tremendo choque entre os 
dois vehiculos,e ficando mui 
to machucado o sr Octavio 
que se acha em tratamento 
num quarto particular da 
Santa Casa desta cidade.

Em  a nova esfrada ha 
muitas curvas, sendo algu­
mas bastante vivas, e por 
isso é preciso que nessas 
curvas haja avisos recom- 
ruendando aos chaffeurs que 
diminuam a velocidade do 
automovel nesses lugares. 
Se assim não se fizer, have­
rá sempre desastres nessa 
estrada.

SO L E M N E  F E S T A
r>o

Divino Espirito Sáuto.
N a Parochia de Ytú; a realisar-se nos dias 1, 2. 

3, e 4  de Jnnho de 1922
• ---------

Promovida pelos Senhores : Camargo Irmão Â Sobrinho

DIA 1 DE JUNHO

A ’s 6 da tarde começará o triduo, que constará de sermão pelo Revmo. P 
Pa Mo Florer.cio da Silveira, em seguida Cauto do Veni, ladaifihas, Tantum Ergo á 
grande orchestra e benção do SS. Sacramento, Ave-Maria, solo de Barytono. Ladainha de 
Guilmqnt a 4 vozes, Tantum Ergo, solo de Tenor, Ave Ver um de Mozart.

DIA 2  DE JUNHO

Continuação do triduo, com sermão do P. Paulo, Ave Maria de Perosi, côro— 
Ladainha de Perosi e Mondo—Tantum Ergo de Foschini, Adoremus de Tristão Mariano

DIA 3  DE JUNHO
V  * ^  1

A ’s 8 horas da manhã, distribuição de carne á domicilio, que será feita gentil­
mente pelos Irmãos do Circulo Catholico.

Ao meio dia, entrada soiemne dos carros de lenha, que defilarão pelas rnas do
Commercio, Barão de Itahym e Direita. Durante o percqrso tocará a banda União
dos Artistas.

A ’ 1 hora da tarde será feita a distribuição de generos alimentícios a 200 fa­
mílias, já munidas com o respectivo cartão

A distribuição terá logar á rua Barão de Itahym n. 7
A ’s 6 1|2 da tarde continuação do triduo com sermão do P. Paulo, Ave-Maria 

de Faure, Ladainha de J. Capochi, Tantum Ergo de Zaninetti, Ave verum de Pazzetti.
A ’s 8 horas da noite, retreita pela banda União dos Artistas que percorrerá as

ruas: Barão de Itahym, Commercio e Direita.

DIA 4  DE JUNHO

Sera saudado com festiva alvorada, ás 6 horas, pela banda José Victprio
A ’s 7 horas missa resada com communhão geral.
A ’s 10 horas imponente missa cantada, sendo executada a nova missa “ DTomo*' 

a tres vozes de L. Perosjf‘ na qual tomarão parte o barytono Luciano Vetorazzo e tenor 
Giuseppe Chiaron:

Ao Evangelho,sermão pelo Revmo P. Alberto Teixeira Pequeno, m. d. Reitor 
do Seminário Provincial de S. Paulo. Cantará ô solo ao prégador o baiytono Luciano 
Vetorazzo (Ave Maria de J. Tescari).

A ’s 12 horas, benzimento das roscas, que serão destribuidas a domicilio, pelos 
Irmãos do Circulo Catholico.

A ’s 5 horas da tarde, sahirá a imponente procissão do Divino Espirito Santo,que 
percorrerá as ruas: Barão de Itahym, Commercio e Direita, tocando as bandas JoséVicto- 
rio e União dos Artistas.

A ’ entrada da procissão, após 'à area ao prégador, sermão pelo Revmo. P. Pe­
queno.

Canto do Tantum Ergo e bençam do SS. Sacramento.
Nos dias 1, 2 e 3 estará franqueada [aos devotos do Divino, o Império, armado 

na residencia do festeiro, sr. Ormindo de A. Camargo, rua Barão de Itahym, n. 18. Na- 
quelles 3 dias, após o triduo, haverá, na mesma caea, leilões de prendas, que os dignos 
festeiros cederam em beneficio da Igreja Matriz.

Para maior brilhantismo da festa, pode-se o comparecimento do maior numero 
de anjos e mordomos, que deverão estar no dia 4-, ás 4 3|4, na igreja Matriz e incor­
porados ir buscar o festeiro.

A  orchestra e côro está a cargo do maestro Tristrãc Junior.
Segunda feira, será servido um modesto jantar aos presos da cadeia e aos mor- 

pheticos, em seu hospital.

Inauguração
Da illustre Directoria da 

Sociedade Italiana de Mutuo 
Soccofro Luigi di Savoia 
por seu digno presidente o 
sr. Francisco Favero, rece­
bemos delicado convite pa­
ra assistir a inauguração 
da nova séde daquella phi- 
lantropica sociedade, a rea­
lizar-se amanhã, pelas 2 ho­
ra s^da tarde.

Gratos pelo convite, far- 
nos-emos representar.

Casas a venda
Vende-se as casas da rua 

do Commercio ns. 12 e 12 A  
e terreno de fundoa da caáa 
n.12 quedá para ruaDReita.

Tratar á rua do Commer­
cio. n. 114.

EMPREITEIRO
Procura-se uma boa fa­

milia, nacional ou extran- 
geira, para occupar-se na 
empreitada de plantação de 
bananas, dando-se por 2 ou 
3 annos a terra, do meio 
para plantação

A s terras são muito boas, 
distante 15 minutos desta 
cidade, lugar alto, sauda- 
vel, casa de morada, agua 
de poço excellente. Para 
melhores informações, pro­
curar o seu proprietário, á 
ua do Commercio, 115.

Pharmacia Geribello

DR. CASTRO FREITAS
— A D V O G A D O —  

Tiabalha no civel e no com- 
mercial,e trata de cobran­
ças am igaveise judiciaes

Obedeça 
Este Impulso!
Procurae um frasco de

EMULSÃO DESCOn
e dê ao seu organismo 
o reconstituinte que

f
elle ha tempo re­
clama : Compre

Emulsão de Scott530

AO PUBLICO
Nao mandeis fazer o exgoto 
no vosso domicilio sem er- 
os preços com o abaixo as- 
signado,onde achareis ma­
terial de primeira e serviço 
garantido.Tem sempre tam­
bem reb o lo  promptos de qual 
quer tamanho

José Ruggieri

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 81, c. Y T U

Cornçlio Pinbo
Trata de papeis de ca­

samentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rita, n. 24— Y T U ’

SITIO A’ VEN D A  j
Vende-se um,sitio, a m eia : 

legua da cidade de Ca- 
brúva, com 60 para 70 al­
queires de excellentes ter­
ras para café e eereaes.

O sitio è atravessado pela 
nova estrada de rodagem, 
que passa perto da casa de 
morada.

Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— Rua de S.R it
n ,81 C-
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Advocacia em geral|
I

C. P. Sampaio Netto \ 
Advogado

Rua do Commercio — 
Tel. 189
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BANCO COMMEBCIAl DO ESTADO DB SÃO PAÜLO
Expediente das 10 as 3 da tarde 

Recebe dinheiro, pagando juros como segue í
Em  c/  corrente. . . # 
A  praso de 8 meses.

u “ 6 meses.
“ “ “ 12 meses.

Faz descontos como 
A  V IS T A , .
“ 30 D IA S.
44 60 D IA S .
“ 90 D IA S . .

ao
ao
ao

anno
anno
anno

ao anno
segue :

. 2$5G0 per conto 
. 8|400 “

9§20Q “
íoiooo

Abre credito em c/ corrente a la vradores, podendo 
servir para custeio. Iguaes vantagens faz a negocian­
tes e industriaes,

Faz pagamento por cheque a lfOOO reis 
R U A  D O  C O M M E R C I O —  Y T U ’

COLORA NT.E SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

Ainaismoderna,comoda,economlca,scientifíca das Tintas 
A condicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CORES A S  M A IS  V A R IA D A S  E B E L L  A S  ! 

Laranja , Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá  
Bordeav^x, Fraise, Azul M vrinho, Rosa,

Verde garrafa, Azul Natíer, etc.
Deposito e fabrica — «Pharmacia Gerjbelloo

Ruua Commercio— 115—  Telephone 230

O G Ü A R A J V O O
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi* 
palmente ao coração •enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do D r,PereiraBarreto

CASA DE P.MARTINI
P A D A R I A  =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, raai- 
sena, craknel, roscas de todas especies, bolacha AM ERICANA— 
AGU A E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F E l T A  Jk£I A = d o c e s  finos de,todas *as qualida­
des como S6ja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de * abobora e batata. Acceitam-se encoramen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali 
dades— nacionaes e extrangeiras— CHOP3.

' F A B R I C A  D E  M A C A R R Ã O =  massas 
feitas com muito capricho— aletria.la&anha. parafuso, caramujo, po­
dendo S o i *  escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I X I ,  em ­
prega-se com meticuloso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS- 
TEUR.

ua tíeSania ita—89

D R .  SA M P A IO  V IA N N A
- Capitão Medico -

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa­
ra o tratamento da syphilis e affecções congener^s.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1\2 as 17 
Rua da Palma 73 C Y TU ’- E ,  S.Paulo

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 81, c. YT U

Cornçlio Pinbo
Trata de papeis de ca- 

sarnentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—  Rúa de 
Santa Rita, n. 2 4 — Y T U ’

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro

Con vem  Manellar ! ; 1 carroi?a 15000.
V illa  Nova

L U IZ  LEIS  
—  Telephone,26

Talta de som no

Falta do apetite

Pés frios

Esquecimento

Tontura
Desanime

A rrôto choco

Medo de morrer

Batimento de coração
Tremura de musculo

Zunido no ou ­
vido

Rosto quente

Prisão d’ventre

Extremecimen 
to

Susto de noite na cama 

Bocca ruim 
Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo

a c u r a p e l o e L I X I R  V A N A D I C O  D E  A L C E S T E
 »Deposito e fabrica — Pharmacia GeribeRo 115 —

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Alm eida
Com longa pratica de clinica civil e mil ita  

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de unia optima sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gy necologia, lavagens vesico-uretraes, cautc- 
risações.

Injeções para tratamento rapido da3 ane­
mias, esgotamento nervoso, ictericia, infeções 
furunculos e etc!

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde. *

Consultorie ejjResidencia 

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 
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